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Série 2º _____

	INTRODUÇÃO À ÓPTICA
Nesta atividade serão revistos alguns conceitos aprendidos em classe e apresentados exercícios para se prepararem para a prova

Podem ser vistos os vídeos 

Espaçonave Terra semanas 1 a 5 e 11 a 15para complementar seus estudos e rever o que foi visto em classe.

Bom estudos!!
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Princípios da Óptica Geométrica

      A Óptica geométrica se baseia em quatro princípios. 
      
      Desta forma na Óptica Geométrica, através de observações ao longo do tempo, deram surgimento a quatro princípios: 
1 - Princípio da propagação retilínea da luz. 

2 - Princípio da Independência dos Raios de Luz. 

3 - Leis da Reflexão. 

4 - Leis da Refração. 
      Consequência dos princípios da Luz: 

REVERSIBILIDADE DA LUZ. 
     " A trajetória descrita pela luz independe do sentido de propagação"

	Princípio da propagação retilínea da luz.

      "Nos meios homogêneos e transparentes, a luz se propaga em linha reta." 
EVIDÊNCIAS DA PROPAGAÇÃO RETILÍNEA DA LUZ.

Sombra e Penumbra

      A formação da Sombra é uma característica da fonte Pontual. [image: image2.png]Fonte Puntiforme
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	      Quando a fonte é extensa teremos a formação de Sombra e penumbra
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	ESTAÇÕES DO ANO

	Movimento Anual do Sol e as Estações do Ano

Devido ao movimento de translação da Terra em torno do Sol, o Sol aparentemente se move entre as estrelas, ao longo do ano, descrevendo uma trajetória na esfera celeste chamada Eclíptica. A Eclíptica é um círculo máximo que tem um inclinação de 23°27′ em relação ao Equador Celeste. É esta inclinação que causa as Estações do ano.
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Uma observação simples que permite "ver" o movimento do Sol durante o ano é através do gnômon. Um gnômon nada mais é do que uma haste vertical fincada ao solo. Durante o dia, a haste, ao ser iluminada pelo Sol, forma uma sombra cujo tamanho depende da hora do dia e da época do ano. A direção da sombra ao meio-dia real local (isto é, o meio-dia em tempo solar verdadeiro) nos dá a direção Norte-Sul. Ao longo de um dia, a sombra é máxima no nascer e no ocaso do Sol, e é mínima ao meio-dia. Ao longo de um ano (à mesma hora do dia), a sombra é máxima no solstício de inverno, e mínima no solstício de verão. A bissetriz entre as direções dos raios solares nos dois solstício define o tamanho da sombra correspondente aos equinócios, quando o Sol está sobre o equador. Foi observando a variação do tamanho da sombra do gnômon ao longo do ano que os antigos determinaram a duração do ano das estações, ou ano tropical.
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Estações em diferentes latitudes
Embora a órbita da Terra em torno do Sol seja uma elipse, e não um círculo, a distância da Terra ao Sol varia somente 3%, sendo que a Terra está mais próxima do Sol em janeiro. Mas é fácil lembrar que o hemisfério norte da Terra também está mais próximo do Sol em janeiro e é inverno lá,enquanto é verão no hemisfério sul.

O que causa as estações é o fato de a Terra orbitar o Sol com o eixo de rotação inclinado, e não perpendicular ao plano orbital. O ângulo entre o plano do equador e o plano orbital da Terra é chamado obliquidade e vale 23°27′. Também podemos definir a obliquidade como a inclinação do eixo de rotação da Terra em relação ao eixo perpendicular à eclíptica (plano orbital da Terra). Devido a essa inclinação, à medida que a Terra orbita em torno do Sol, os raios solares incidem mais diretamente em um hemisfério ou outro, proporcionando mais horas com luz durante o dia a um hemisfério ou outro e, portanto, aquecendo mais um hemisfério ou outro.

No Equador todas as estações são muito parecidas: todos os dias do ano o Sol fica 12 horas acima do horizonte e 12 horas abaixo do horizonte; a única diferença é a máxima altura que ele atinge. Nos equinócios o Sol faz a passagem meridiana pelo zênite, atingindo a altura de 90° no meio-dia verdadeiro. Nas outras datas do ano o Sol passa o meridiano ao norte do zênite, entre os equinócios de março e de setembro, ou ao sul do zênite, entre os equinócios de setembro e de março. As menores alturas do Sol na passagem meridiana são de 66,5° e acontecem nas datas dos solstícios. Portanto a altura do Sol ao meio-dia no Equador não muda muito ao longo do ano e, conseqüentemente, nessa região não existe muita diferença entre inverno, verão, primavera e outono.

À medida que nos afastamos do Equador, as estações ficam mais acentuadas. A diferenciação entre elas torna-se máxima nos polos.
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Na Terra, a região entre latitudes -23,5° (trópico de Capricórnio) e +23,5° (trópico de Câncer) é chamada de região tropical. Nessa região, o Sol passa pelo zênite duas vezes por ano, com exceção dos dois trópicos, onde passa uma única vez. Fora dessa região o Sol nunca passa pelo zênite. As linhas de latitudes +66,5° e -66,5° são chamadas Círculos Polares, norte ou sul. Para latitudes mais ao norte do Círculo Polar Norte, ou mais ao sul do Círculo Polar Sul, o Sol permanece 24 horas acima do horizonte no verão e 24 horas abaixo do horizonte no inverno.


	FASES DA LUA



	O ASPECTO DA LUA SE MODIFICA DIARIAMENTE. Mas isso se deve tão somente a posição relativa da Lua, Terra e Sol. A cada dia o Sol ilumina a Lua sob um ângulo diferente, à medida que ela se desloca em torno da Terra. Um ciclo completo leva 29 dias e meio e se chama mês lunar, lunação, revolução sinódica ou ainda período sinódico da Lua.

Em cada dia da lunação enxergamos a Lua um pouco diferente e assim podemos imaginar cerca de 30 diferentes fases da Lua – mas isso ainda não é o bastante (veja o quadro “Ponto chave”).

Porém, na prática, geralmente apenas quatro fases lunares recebem denominações especiais: são as luas crescente, cheia, minguante e nova.

Entre duas fases iguais (duas luas novas, por exemplo) passam-se 29,5 dias. Portanto, em 1 ano temos 12,4 ciclos lunares completos. Isto significa que uma mesma fase pode acontecer no mínimo 12 e no máximo 13 vezes num único ano.
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REPRESENTAÇÃO SIMPLIFICADA DAS FASES DA LUA
O movimento da Lua acompanha a numeração. Em 1: nova,3: crescente, 5: cheia e 7: minguante. As fases representadas pelos números 4 e 6 podem ser chamadas de crescente e minguante giboso, respectivamente. Neste diagrama, Terra e Lua não estão em escala e a órbita lunar é vista como se estivéssemos sobre o pólo norte terrestre.
Em que fase estamos?
AS FASES CRESCENTE, CHEIA, MINGUANTE E NOVA não duram uma semana, como sugerem alguns calendários. Na verdade elas acontecem apenas num certo dia do mês e em instantes críticos que correspondem a situações geométricas muito bem definidas na posição relativa entre Sol, Terra e Lua.
  Fases da Lua - Agosto de 2011
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Lua Crescente dia 6 às 08h10min
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Lua Cheia dia 13 às 15h59min
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Lua Minguante dia 21 às 18h56min
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Lua Nova dia 29 à 00h05min
Horários referidos ao fuso -3 (Brasília).
No caso dos “quatros” (crescente e minguante), um observador vê a metade do disco lunar iluminado. Ou, em outras palavras, a metade do hemisfério lunar voltado para a Terra – o que por sua vez corresponde a 1/4 da superfície lunar iluminada, daí o termo.

Quando é Lua Cheia vemos o disco lunar 100% iluminado. Quando é Lua Nova não a vemos, pois não há luz solar refletida (0% de iluminação). Nos demais dias do mês a Lua não é cheia e nem nova. Ela pode estar crescendo ou minguando, mas enquanto não chegar o momento, ainda não será quarto-crescente nem quarto-minguante.
Caracterizando as 4 principais fases
UMA MESMA FASE LUNAR OCORRE PARA O MUNDO TODO, não importa a localização do observador. Porém, elas não são vistas da mesma forma. No hemisfério Norte o aspecto da Lua é invertido em relação ao visto por um observador no hemisfério Sul.

Você pode alternar entre essas visões no recurso A Lua agora, no início desta página. A seguir, mais explicações sobre o que caracteriza cada uma das quatro principais fases da Lua.
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 Nova
É quando o hemisfério lunar voltado para a Terra não reflete nenhuma luz do Sol. Dizemos também que a Lua está em conjunção com o Sol. A Lua Nova só é visível durante os eclipses do Sol que, aliás, só acontecem quando é Lua Nova. Nessa fase, o ângulo entre Sol, Terra e Lua é praticamente zero. A Lua Nova nasce por volta das seis horas da manhã e se põe às seis da tarde. Ou seja, ela transita pelo céu durante o dia.
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Crescente
Cerca de sete dias e meio depois da Lua Nova, a Lua deslocou-se 90° em relação ao Sol e está na quadratura ou primeiro quarto. É o quarto-crescente. A Lua nasce aproximadamente ao meio-dia e se põe à meia-noite. Seu aspecto é o de um semicírculo voltado para o Oeste. Vista do hemisfério Sul, a aparência do quarto-crescente lembra a letra “C”, de crescente. Mas no hemisfério Norte, ao contrário, a Lua crescente se parece um “D”.
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Cheia
Passados 15 dias da Lua Nova, dizemos que a Lua está em oposição ao Sol. É Lua Cheia. Os raios solares incidem verticalmente sobre o nosso único satélite natural, iluminando 100% do hemisfério voltado para a Terra. O ângulo Sol-Terra-Lua agora é de 180 graus. Lua e Sol estão em lados diametralmente opostos do céu.

Curiosamente, essa é a pior ocasião para observar a Lua ao telescópio, pois a luz do Sol que incide sobre o satélite quase não produz sombra, o que dificulta o reconhecimento de crateras e outros acidentes do terreno. A Lua Cheia é visível durante toda a noite, nascendo por volta das dezoito horas e se pondo às seis da manhã. Somente numa noite de Lua Cheia pode acontecer um eclipse lunar.
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Minguante
Uma nova quadratura surge quando a diferença angular é de 270°. Neste dia, o aspecto da Lua é de um semicírculo voltado para o Leste. A Lua nasce à meia-noite e se põe ao meio-dia, aproximadamente. O quarto-minguante é também conhecido como quarto-decrescente e, visto do hemisfério Sul, a Lua realmente lembra uma letra “D” (de decrescente).

Em qualquer fase intermediária podemos imaginar o lado iluminado da Lua como sendo um grande arco. A flecha dele disparada irá sempre atingir o Sol, indicando sua direção, mesmo que o astro-rei não esteja mais acima do horizonte.

Perigeu e apogeu
A ÓRBITA DA LUA NÃO É CIRCULAR. O astrônomo alemão Johannes Kepler mostrou que os corpos celestes se movem em elipses em volta de outros objetos mais massivos que eles próprios, como estrelas e planetas.

À primeira vista, as elipses se apresentam de formas muito diferentes, podendo ser bastante alongadas (como as órbitas dos cometas) ou quase indistinguíveis de uma circunferência (como a órbita da Terra). Porém, toda órbita elíptica tem um ponto de maior e de menor aproximação com o astro central. Chamamos a menor distância deperigeu (do grego peri, próximo, e gee, derivado de Terra) e a maior de apogeu.

Esses termos também recebem a denominação apsis; plural apsides. As apsides lunares não têm relação direta com as fases. Porém, ocasionalmente uma Lua Cheia coincide com o perigeu e com isso pode se apresentar até 30% mais brilhante que uma Lua Cheia no apogeu. Também fica significativamente maior [
foto 
].
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Vista da Terra, a Lua pode ocupar uma certa faixa de inclinações (e por isso não ocorrem eclipses todos os meses), ficar mais próxima (menor perigeu em 356.375 km) ou mais afastada (maior apogeu em 406.720 km). A distância média da Terra à Lua é de 384.401 km.

Na figura, a maior parte das órbitas dos satélites artificiais, incluindo a Estação Espacial Internacional, fica a apenas 1 pixel de distância da Terra. É curioso pensar que entre todos os seres humanos apenas 518 estiveram a esse pixel de distância. São os astronautas. Dentre eles, apenas 24 foram tão longe quanto a distância da Lua: foram os tripulantes de 8 missões Apollo.
Eclipses

	- Eclipse do Sol

[image: image15.png]Penumbra projetada
Eclipse Parcial

Lua

TERRA

Sombra Projetada
Eclipse Total




      Neste caso o Sol será a nossa fonte extensa e a Lua o corpo opaco. Teremos sobre a superfície da Terra uma região de sombra e Penumbra. 
Região de Sombra: Observador nesta região não verá o Sol - Eclipse Total 

Região de Penumbra: Observador nesta região verá parcialmente o Sol. - Eclipse Parcial

	






	- Eclipse da Lua

      Durante o eclipse da Lua, o Sol será a fonte de Luz e a Terra o corpo opaco. Quando a Lua penetra no cone de sombra da Terra não será vista. [image: image16.png]Cone de Sombra
da Terra.

(1) Eclipse Total : Lua totalmente no interior do cone de
sombra.

(2) Eclipse Parcial : Lua parcialmente no do cone de
sombra.





	

	



	

	LISTA DE EXERCÍCIOS
     1- (EF Edson Queiroz - CE) Um grupo de escoteiros deseja construir um acampamento em torno de uma árvore. Por segurança, eles devem colocar as barracas a uma distância tal da árvore que, se esta cair, não venha a atingi-los. Aproveitando o dia ensolarado, eles mediram, ao mesmo tempo, os comprimentos das sombras da árvore e de um deles, que tem 1,5m de altura; os valores encontrados foram 6,0m e 1,8m, respectivamente. A distância mínima da cada barraca à arvore deve ser de: 
a) 6,0m 
b) 5,0m 
c) 4,0m 
d) 3,0m 

	   2-   (UFGO) Um feixe luminoso, partindo de fonte uniforme, incide sobre um disco de 10cm de diâmetro. Sabendo-se que a distância da fonte ao disco é 1/3 (um terço) da distãncia deste ao anteparo e que os planos da fonte, do disco e do anteparo são paralelos, pode-se afirmar que o raio da sombra projetada sobre o anteparo é de: 
a) 20cm 
b) 25 cm 
c) 30cm 
d) 40cm 
e) 15cm 

	3-      (PUC -SP) Leia o texto seguinte e responda às questões propostas: 
      LUA TEM ÚLTIMO ECLIPSE DO SÉCULO 
      "Às 22h21min de hoje começa o último eclipse total da Lua do século. Ele será visível de todo o Brasil. [...] Os eclipses totais da Lua ocorrem a cada 18 anos, mas só são visíveis de aproximadamente 1/3 da superfície terrestre. Assim, para um mesmo ponto da Terra, eclipses totais acontecem a cada 54 anos." (Folha de São Paulo, 16-08-89) 

a) Explique como o eclipse total da Lua acontece, esquematizando a situação. 
b) Que propriedade da luz possibilita que esse tipo de fenômeno ocorra?

	



	4-      (UFRO) A formação de sombra evidencia que: 
a) a luz se propaga em linha reta. 
b) a velocidade da luz não depende do referencial. 
c) a luz sofre refração. 
d) a luz é necessariamente fenômeno de natureza corpuscular. 
e) a temperatura do obstáculo influi na luz que o atravessa. 

	5-      (UFSE) Uma sala é iluminada por uma fonte de luz. A sombra de um objeto projetada na parede apresenta uma região de penumbra. Essa observação permite concluir que a fonte de luz: 
a) tem dimensões maiores que as do objeto. 
b) tem dimensões menores que as do objeto. 
c) não é eleétrica. 
d) não é monocromática. 
e) não é pontual. 


6-Uma pessoa de 1,9 m de altura está em pé ao lado de um prédio. A sombra do prédio projetada pela luz solar é de 90 m enquanto a da pessoa é de 9 m. Qual a altura do prédio?

7- Uma lâmpada é usada para iluminar uma sala de 3 m de altura entre o chão e o teto. A uma altura de 1 m do chão está uma mesa quadrada com cada lado medindo 40 cm. Supondo que a lâmpada seja uma fonte puntual localizada exatamente ao centro da mesa, qual a área da sombra da mesa?

8-Um objeto de 20 cm de tamanho é colocado a uma distância de 4 m de uma câmara com uma orifício cuja dimensão entre a entrada e o anteparo é de 50 cm. Qual o tamanho do objeto projetado no anteparo? Ele estará invertido?

9-(FCC) Uma sala é iluminada por uma única fonte de luz. A sombra de um objeto projetada na parede apresenta uma região de penumbra. Esta observação permite concluir que a fonte de luz:  

      a) tem dimensões maiores que as do objeto;

      b) tem dimensões menores que as do objeto;

      c) não é elétrica;

      d) não é monocromática;

      e) não é pontual.   

 

10- (FUVEST) Num dia sem nuvens, ao meio-dia, a sombra projetada no chão por ume esfera de 1,0cm de diâmetro é bem nítida se ela estiver a 10cm do chão. Entretanto, se a esfera estiver a 200cm do chão, sua sombra é muito pouco nítida. Pode-se afirmar que a causa principal do efeito observado é que:  

      a) o Sol é uma fonte extensa de luz;

      b) o índice de refração do ar depende da temperatura;

      c) a luz é um fenômeno ondulatório;

      d) a luz do Sol contém diferentes cores;

      e) a difusão da luz no ar "borra" a sombra.   

 

11- (FEI) Um dos métodos para medir o diâmetro do Sol consiste em determinar o diâmetro de sua imagem nítida, produzida sobre um anteparo, por um orifício pequeno feito em um cartão paralelo a este anteparo, conforme ilustra a figura. Em um experimento realizado por este método foram obtidos os seguintes dados:   

      I.   diâmetro da imagem = 9,0mm

      II.  distância do orifício até a imagem = 1,0m

      III. distância do Sol à Terra = 1,5 . 1011m  

Qual é, aproximadamente, o diâmetro do Sol medido por este método?   
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      a) 1,5 . 108m

      b) 1,35 . 108m

      c) 2,7 . 108m

      d) 1,35 . 109m

      e) 1,5 . 109m   

 

12- Com relação aos "eclipses" está correta a afirmativa:  

I. São fenômenos celestes de desaparecimento total ou parcial de uma estrela, temporariamente, por interposição do Sol.  

II. Quando a Lua está alinhada entre o Sol e a Terra, dá-se eclipse do Sol, pois a sombra da Lua se projeta na Terra, ocorrendo a ocultação parcial, ou total, do Sol.   

III. O eclipse da Lua ocorre quando a Terra se interpõe entre o Sol e a Lua. Com esse alinhamento, a sombra da Terra se projeta na Lua, tornando-a invisível.  

Assinale o item cuja resposta esteja correta:  

      a) Apenas a afirmativa I.

      b) Apenas a afirmativa II.

      c) Somente as afirmativas I e II.

      d) Somente as afirmativas II e III.

      e) Todas as afirmativas.    
 

13- (FCC - LONDRINA) Num instante t0, a Lua se interpõe entre a Terra e o Sol. Três observadores p, s e i se encontram na superfície da Terra, todos no hemisfério voltado para o Sol, respectivamente nas regiões de penumbra, de sombra e iluminada. Assim, no instante t0:   

      a) s observa eclipse total, p observa eclipse parcial e i não percebe eclipse do Sol;

      b) p e s observam eclipse total do Sol, enquanto i não;

      c) p observa eclipse parcial do Sol, s observa eclipse total da Lua e i não percebe eclipse;

      d) todos percebem eclipse total do Sol;

      e) p observa eclipse parcial do Sol, s observa eclipse total do Sol e i observa eclipse parcial da Lua.  

 

14- (UNICAMP) O efeito das fases da Lua pode ser atribuído essencialmente à:  

      a) Reflexão da luz do Sol na Lua.

      b) Refração da luz do Sol na Lua.

      c) Reflexão da luz do Sol na Terra.

      d) Refração da luz do Sol na Terra.

      e) Sombra da Terra sobre a Lua.   

	



15-(UFCE) “Quando dois ou mais raios de luz vindos de fontes diferentes se cruzam, seguem suas trajetórias de forma independente, como se os outros não existissem.” Este texto caracteriza:
a) O princípio da reversibilidade dos raios de luminosos;           b) O princípio da propagação retilínea da luz;

c) A refração da luz;           d) O princípio da independência dos raios luminosos;           e) A polarização da luz.

 

16- (Efoa-MG) Três feixes de luz, de mesma intensidade, podem ser vistos atravessando uma sala, como mostra a figura.
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O feixe 1 é vermelho, o 2 é verde e o 3 é azul. Os três feixes se cruzam na posição A e atingem o anteparo nas regiões B, C e D. As cores que podem ser vistas nas regiões A, B, C e D, respectivamente, são:

a) branco, branco, branco e branco      b) branco, vermelho, verde e azul      c) amarelo, azul, verde e vermelho      d) branco, azul, verde e vermelho      e) amarelo, vermelho, verde e azul

 

17-(Unitau-SP) Um observador A, olhando num espelho plano, vê outro observador B. Se B olhar no mesmo espelho, ele verá o observador A. Este fato é explicado pelo princípio da:

a) propagação retilínea da luz      b) independência dos raios luminosos      c) reversibilidade dos raios luminosos      d) da reflexão      e) refração

 

18- (ITA) Dos objetos citados a seguir, assinale aquele que seria visível em uma sala perfeitamente escura. 
a) um espelho;           b) qualquer superfície clara;           c) um fio aquecido ao rubro;           d) uma lâmpada desligada; 
e) um gato preto

 

19-(CESGRANRIO) O menor tempo possível entre um eclipse do Sol e um eclipse da Lua é de aproximadamente:

a) 12 horas          b) 24 horas          c) 1 semana          d) 2 semanas          e) 1 mês

 
20-(FUVEST-SP) Admita que o Sol subitamente “morresse”, ou seja, sua luz deixasse de ser emitida. Passadas 24h, um eventual sobrevivente, olhando para o céu sem nuvens, veria:
a) a Lua e as estrelas      b) somente a Lua      c) somente estrelas      d) uma completa escuridão      e) somente os planetas do sistema solar

 
21- (ETE-SP)
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Charges fornecem momentos de muita descontração. Algumas nos fazem rir, já outras ... Na charge, a luz incide nos objetos e nas pessoas.

Verifica-se que, na parede, não há a sombra do ioiô com o qual o menino brinca, pois

I ela está sendo projetada na sombra da pasta que o homem carrega.

II a pasta funciona como um anteparo opaco, impedindo a passagem da luz.

III a luz, que caminha em linha reta, não sofre desvios que permitam a projeção da sombra do ioiô

na parede.

Está correto o contido em

(A) I, apenas.          (B) III, apenas.          (C) I e II, apenas.          (D) I e III, apenas.          (E) II e III, apenas

 

22-FGV-SP) O porão de uma antiga casa possui uma estreita clarabóia quadrada de 100 cm2 de área, que permite a entrada da luz do exterior, refletida difusamente pelas construções que a cercam. Na ilustração, vemos uma aranha, um rato e um gato, que se encontram parados no mesmo plano vertical que intercepta o centro da geladeira e o centro da clarabóia. Sendo a clarabóia a fonte luminosa, pode-se dizer que, devido à interposição da geladeira, a aranha, o rato e o gato, nesta ordem, estão em regiões de:
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a) luz, luz e penumbra.       b) penumbra, luz e penumbra.       c) sombra, penumbra e luz.      d) luz, penumbra e sombra.      e) penumbra, sombra e sombra

 

23- (Puccamp-SP) Há mais de 4000 anos, a pirâmide de Quéops media 233 m na aresta da base. Suponhamos que Tales tenha escolhido uma posição conveniente do Sol, para a qual a medição da sombra da pirâmide fosse adequada, e que tenha fincado uma estaca com 3 m de altura, como mostra a figura.
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 Nesse instante, a sombra EA da estaca mediu 5 m e a distância de E a M era 127 m. Se M é o ponto médio da aresta da base, então o inteiro mais próximo da altura da pirâmide, em metros, é

(a) 150                b) 149                c) 148                d) 147                e) 146

 
24-(UERJ) Uma partida de futebol, jogada com uma bola de 30 cm de diâmetro, é observada por um torcedor.

A distância da íris à retina deste torcedor é aproximadamente igual a 2 cm.

O tamanho da imagem da bola, em microns, que se forma na retina do torcedor, quando a bola está a 150 m de distância, vale, aproximadamente:

a) 1                        b) 40                     c) 300                      d) 800                          e) 90

 

25-(UNESP-SP) Quando o Sol está a pino, uma menina coloca um lápis de 7,0.10-3m de diâmetro paralelamente ao solo e observa a sombra por ele formada pela luz do Sol.

Ele nota que a sombra do lápis é bem nítida quando ele está próximo ao solo, mas à medida que vai levantando o lápis, a sombra perde nitidez até desaparecer, restando apenas a penumbra. Sabendo-se que o diâmetro do Sol é 14.108m e a distância do Sol à Terra é de 15.1010m, determine a altura do lápis em relação ao solo quando a sombra desaparece.

 

26-(UFSCAR) A 1 metro da parte frontal de uma câmara escura de orifício, uma  vela de comprimento 20cm projeta na parede oposta da câmara uma imagem de 4cm de altura.
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A câmara permite que a parede onde é projetada a imagem seja movida, aproximando-se ou afastando-se do orifício.  Se o mesmo objeto for colocado a 50cm do orifício, para que a imagem obtida no fundo da câmara tenha o mesmo tamanho da anterior, 4cm, a distância que deve ser deslocado o fundo da câmara, relativamente à sua posição original, em cm, é de quanto?

 27-(FCC-BA) O orifício de uma câmara escura está voltada para o céu, numa noite estrelada. A parede oposta ao orifício é feita de papel vegetal translúcido. Um observador que está atrás da câmara, se olhasse diretamente para o céu, veria o Cruzeiro do Sul conforme o esquema I.
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Olhando a imagem, no papel vegetal, por trás da câmara, o observador vê o Cruzeiro do Sul conforme o esquema:

a) I                     b) II                    c) III                    d) IV                       e) V

 

28-(FCC-BA) Uma sala é iluminada por uma única fonte de luz.  A sombra de um objeto projetado na parede apresenta uma região de penumbra. Essa observação permite concluir que a fonte de luz:

a) tem dimensões maiores que as do objeto      b) tem dimensões menores que as do objeto      c) não é elétrica      d) não é monocromática          e) não é pontual

 

29-(FUVEST-SP) Num dia sem nuvens, ao meio dia, a sombra projetada no chão por uma esfera de 1cm de diâmetro, é bem nítida se ela estiver a 10cm do chão. Entretanto, se a esfera estiver a 200cm do chão, a sombra é muito pouco nítida. Pode-se afirmar que a principal causa do efeito observado é que:

a) o Sol é uma fonte extensa de luz      b) o índice de refração do ar depende da temperatura      c)  a luz é um fenômeno ondulatório      d) a luz do Sol contém diferentes cores      e) a difusão da luz no ar “borra” a sombra

 

30-(FGV-RJ) Com a finalidade de produzir iluminação indireta, uma luminária de parede possui, diante da lâmpada, uma capa opaca em forma de meio cano.

nota: Na figura está representada a posição da lâmpada, escondida pela capa opaca da luminária.

No teto, a partir da parede onde está montada a luminária, sabendo que esta é a única fonte luminosa do ambiente e que a parede sobre a qual está afixada essa luminária foi pintada com uma tinta pouco refletora, o padrão de iluminação projetado sobre esse teto é semelhante ao desenhado em:
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31- (FGV-SP) O professor pede aos grupos de estudo que apresentem à classe suas principais conclusões sobre os fundamentos para o desenvolvimento do estudo da Óptica Geométrica.

GRUPO I - Os feixes de luz podem apresentar-se em raios paralelos, convergentes ou divergentes.

GRUPO II - Os fenômenos de reflexão, refração e absorção ocorrem isoladamente e nunca simultaneamente.

GRUPO III - Enquanto num corpo pintado de preto fosco predomina a absorção, em um corpo pintado de branco predomina a difusão.

GRUPO IV - Os raios luminosos se propagam em linha reta nos meios homogêneos e transparentes.

São corretas as conclusões dos grupos

a) I e III, apenas.          b) II e IV, apenas.          c) I, III e IV, apenas.           d) II, III e IV, apenas.          e) I, II, III e IV.

 

 

32-(FUVEST-SP) Um jovem, em uma praia do Nordeste, vê a Lua a Leste, próxima ao mar.

 Ele observa que a Lua apresenta sua metade superior iluminada, enquanto a metade inferior permanece escura. Essa mesma situação, vista do espaço, a partir de um satélite artificial da Terra, que se encontra no prolongamento do eixo que passa pelos pólos, está esquematizada (parcialmente) na figura, onde J é a posição do jovem.
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a) A                      b) B                      c) C                    d) D                       e) E

 

33-(CESGRANRIO) Às 18,0h, uma pessoa olha para o céu e observa que metade da Lua está iluminada pelo Sol. Não se tratando de um eclipse da Lua, então é correto afirmar que a fase da Lua, nesse momento:

a) só pode ser quarto crescente          b) só pode ser quarto minguante          c) só pode ser Lua cheia

d) só pode ser Lua Nova          e) pode ser quarto crescente ou quarto minguante

 

34-(UFRJ) No dia 3 de novembro de 1994 ocorreu um eclipse total do Sol. No Brasil, o fenômeno foi mais bem observado na Região Sul. A figura mostra a Terra, a Lua e o Sol alinhados num dado instante durante o eclipse; neste instante, para um observador no ponto P, o disco da Lua envolve exatamente o disco do Sol.
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Obs. A figura não está em escala..

Sabendo que a razão entre o raio do Sol (RS) e o raio da Lua (RL) vale 400 e que a distância do ponto P ao centro da Lua vele 3,5.105km, calcule a distância entre P e o centro do Sol. Considere propagação retilínea para a luz.

 

35-(ENEM-MEC-2ª aplicação-010) Os quadrinhos mostram, por meio da projeção da sombra da árvore e do menino, a sequência

[image: image29.jpg]



de períodos do dia: matutino, meio - dia e vespertino, que é determinada

a) pela posição vertical da árvore e do menino.                         b) pela posição do menino em relação à árvore. 

c) pelo movimento aparente do Sol em torno da Terra.             d) pelo fuso horário específico de cada ponto da superfície da Terra. 

e) pela estação do ano, sendo que no inverno os dias são mais curtos que no verão. 

  

36-(FEPECS-DF-010)

 

Um homem tem 1,80m de altura. A relação entre os tamanhos das imagens formadas numa câmara escura através de um orifício,
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quando o indivíduo se encontra, respectivamente, às distâncias de 48m e 72m será de:

a) 3,5                            b) 3,0                                c) 2,5                                     d) 2,0                               e) 1,5

 

 

37-(PUCCAMP-SP-010)

   

Uma pessoa se coloca na frente de uma câmara escura, a 2 m do orifício dessa câmara e a sua imagem que se forma no fundo da mesma tem 6 cm de altura. Para que ela tenha 4 cm de altura, essa pessoa, em relação à câmara, deve

a) afastar-se 1 m.               b) afastar-se 2 m.               c) afastar-se 3 m.               d) aproximar-se 1 m.            e) aproximar-se 2 m.

 

38-(CPS-SP-010)

 

Um menino de 1,5 m de altura produz uma sombra de 50 cm. No mesmo instante, um prédio próximo ao menino produz uma
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sombra de 20 m. A altura do prédio, em metros, é

a) 20.                          b) 30.                            c) 50.                                       d) 60.                                        e) 80. 

 

39-(FGV-SP-010)

 Um feixe luminoso de raios paralelos, que se propaga em um meio óptico homogêneo, incide sobre uma superfície que separa o primeiro meio de um segundo, passando a se propagar neste.

Substituindo-se o segundo meio óptico por um vidro fosco e translúcido, e admitindo que os raios de luz nele penetrem, estes perdem o paralelismo, podendo-se dizer que nessa situação ocorreu uma

a) reflexão difusa.             b) reflexão regular.               c) refração difusa.              d) refração regular.                 e) absorção difusa. 

 

40-(FUVEST-SP-010)

Uma determinada montagem óptica é composta por um anteparo, uma máscara com furo triangular e três lâmpadas, L1, L2 e L3, conforme a figura a seguir. L1 e L3 são pequenas lâmpadas de lanterna e L2, uma lâmpada com filamento extenso e linear, mas pequena nas outras dimensões. No esquema, apresenta-se a imagem projetada no anteparo com apenas L1 acesa.
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O esboço que melhor representa o anteparo iluminado pelas três lâmpadas acesas é

[image: image33.jpg])

»

P

A'A

LIA

A‘A





 

41-(UDESC-SC-011)

 

Considere as proposições sobre a luz e assinale a alternativa incorreta.

a) A luz se propaga em linha reta nos meios homogêneos e, ao incidir sobre a superfície de um espelho côncavo, é refletida. 

b) Quando um raio de luz segue uma trajetória num sentido qualquer e é refletido por um espelho plano, o raio refletido seguirá a mesma trajetória do raio incidente. 

c) Em um meio homogêneo, a luz que incide sobre uma lente pode seguir direções diferentes após atravessar essa lente, mas ainda em linha reta. 

d) Os raios luminosos são independentes entre si, por isso, podem cruzar-se sem que suas trajetórias sejam alteradas. 

e) No vácuo, a luz propaga-se em linha reta. 

 

42-(UFRJ-RJ-011)

No ponto O está o olho de um observador da Terra olhando um eclipse solar total, isto é, aquele no qual a Lua impede toda luz do
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Sol de chegar ao observador.

a) Para que o eclipse seja anelar, isto é, para que a Lua impeça a visão dos raios emitidos por uma parte central do Sol, mas permita a visão da luz emitida pelo restante do Sol, a Lua deve estar localizada onde? Explique com palavras e com um desenho.

b) Sabendo que o raio do Sol é 0,70.106 km, o da Lua, 1,75.103 km, e que a distância entre o centro do Sol e o observador na Terra é de 150.106 km, calcule a distância d entre o observador e o centro da Lua.

 

